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Orgão da 6olonia Z-'2 "Nossa Senhora da GraçaH
- '

Publicação mensal,

Anna ,I 9de: 1922
__

IFrancisco, 15, de Novembro

.5 DE NOVEMBRO E o velhinho, tremulo e ca- nas relações humanas; todo esse pontualidade no pagamento de
I 'm bisbaixo, mas com a conscien- esforço ccnsumrnado em silen - suas contribuições, reservando-

/
- .

II d
. cio, no firme prop osito de re- se uma certa porcentagem des-

A data de, hoje é consa-
era tranqui a e um Justo, sistir aos assaltos da desespe- sas contribuições' para a caixa

grada ao culto da Republica partiu, em obediencia aos di, 'rança que nos empolgam bastas especial destinada a essessoe- -

e relembra os acontecimentos tames do seu patriotismo e vezes e que decorrem, na mór' corras, A'<terce ira medida que,

89 na convicção absoluta dr que parte dos casos, do indifferen- pela estabilidade dos seus be-
que se passaram vem , por I

. tisrno .de alguns, sente-se re vi- fi ff itos.
é ••

'_

d d 'd 'era este o seu u timo e gran-'
ne cos e euos, e a mais Impor-

occasiao o a vento o regl- gorado ao receber o influxo Je tante de todas, não póde ser

men que, mais consentaneo de serviço ao pov-o quernur- almas bem intencionadas que, posta 'em pratica sem o "con
com a indole do povo brasi- to amou e a que .dedrcou por serem militantes no mesmo curso do Caverno Federal.

leiro, devia substituir a mo" largos annos da sua vida, ideal, avaliam e comprenendern Abrange um largo campo de

I muito. contribuindo para a os nossos propositos.. acção e depende de amplosuarchia, esta sim, sem e e� Sà o esses factores moraes que
-

- -

1
b'l'

, grandeza e prosperidade de' , - recursos que nao estao ao a -

mentos para esta msar-se no 'vêm alicerçando, no transcurso cance da Colonia, pois que
... nossa Patria. -

continente 'americano; 'á min- elo modesto trubalho que vimos para a melhoria dos processo s

gua do tradicionalismo- que ê. E assim foi feita a Repu- executando em pról dos pesca: de pesca são necessarias duas'

o' forte esteio das casas rei. bl.ca em terras do Brasil. dores, O ponto de apoio inrlis- cousas pelo menos: o coritracto

d
. , -E' pois, ao povo brasileiro pensavel á estabilidade da, obra de profissionaes que venham

nantes
,
o antigo continente, iniciada e que constitue a tarefa 'l

'

B
-

h' d u isso A, que prestamos hoje a -nossa
,tn oco ensinar aos nossos pes

em compre en e, I, v v, ' Ingente a que nos propuzernos. cad ores os bons processos de
nobre e sábio Pedro II. quan�' homenagem, congratulando- Graças a Deus, algurna cousa pesca, de salga, do melhor

_ do, nos albores da Republicá, nos com as autoridades locaes ja se tem conseguido realisar aproveitamento, em sumrna, do
,

d t it f pelo auspiciosc acontecimento rio sentido de melhorar a situa, traba lho rude dos nossos orai-
,resigna amen e acet OU os ac- ,

t-

f que celebramos, 'sem nevoas ção . das populações da [aixa ejros, e bem assim o' forneci-
tos consumrnados e 'oi, em l ittoranea desta ilha, em gel'al •. te ri J-

h de tristeza', entre canticos de m ento oe ma erraes (e pesca
terra cstran a, sereno e varo- pobres.... e doentias. por preços modicos, e a prazo
nil, acalentar a saudade tortu- paz e hymncs de fraternidade. Urge, 'entretanto, a par da longo. �

rante que o devia, cedo, levar instrucção que está sendo dis-, Isso tudo parece consubstan-

ao' tumulo. sem i nada na zona, rural, que dar um vasto .pr.igramma que
.

f t se leve a efieito uma ser ie de os mais sceptí c os receberão
O coração brasileiro oerndiz

.

_

ae otres· mo�aes -medidas de assisten cia itn rn e- com um SOrrISO de ironia e os

a hora em que subiu ao d iata, que veriham completar mais indifferentes com o bocejo
thromno imperial esse grande E' este o' segundo artigo que os grandes beneficios decor- dos desilludidos.

espírito it0rque, com elle; foi traçamos sob o titulo acima, rentes d o serviço de prophy- A quem deposita, ent-retanto,

possível .chegar.se á dernocra-: 'Justifica-o, ainda uma vez] laxia das verminose'; e do sua' confiaça em Deus, porque

cia entre canticos e flores, a,
o precioso concurso que nos impaludismo, com tanto exi to a seái a é drgna e promissora
tem sido proporcionado por espalhados entre os nossos ir· de fructo s ab ençoados.. deve

tal ponto que a proclamação homens de bem, para o prose- maus da zona rural. parecer exequível o que ahi'
da Republicá se nos afigura guimento do nosso programma Essas medidas consistem em fica traçado, comtanto 'lue 1-10S

hoje, atravéz da historia, co- de acção em pról dos interes- offerecer recursos- directos ao acultern os homens de boa

mo a apotheóse de um drama ses da classe de que sumos pescador quando, em virtude -vontade o concurso de suas lu,
,

'I
orgão nesta cidade,' de enfermidade, se encontrem,

I
zes e de sua protecção aos pes-

,herolCo que se completara em, O cornba te franc'o e decidido elle e a familia, a braços com .cadores.
todos os seus detalhes, e de aos vicias que afeiám a vida e a triste necessidade; crear uma Reconheçam todos que o ten

que aquella parte final era degradam o caracter; a propa- caixa especial de soccorros ás tamen da Colonia Z-2 é arn

apenas a homenagem ao ver- �a�ldá das boas caysas e das famílias dos pescadores associa- parar, melhorando-lhes a situa

dadeiro autor anonyrno _ do idéas generosas; ? esforç? em dos, de modo a que sejam çào, uma boa parte dos nossos

grande evento __ o povo bra- vencer as tendenclas. p essim rs efficazmente auxiliadas. essas irmãos que vivem empolgados

'I'
\

' tas do amb ieute SOCIal nestes Familias quando fiquem abra· pelo desanimo e pelas doenças.
SI erro. d'ias-cde crise desoladora em que co s com a miseria em virtude Auxiliem-nos, porque muito po·

Nem luctas, nem apodos: o egois:mo campéa, tentando

I
da perda de seus chefes e, 11- derá ainda ser feito nesse terre

apenas uma ceremonia mais seccar, na mór parte dos c: o

sn
- nalmente, dar novos moldes no da protecção ao mais fraco

diplornatica do que bellicosa ções, o gérmen divino dos sen- aos processos de pesca usados - que tal é o nosso objectivo.
em que o mundo assistiu á

timentos altrüistasj a lucta, tra- na' ilha, de modo a tornar ======",,'=======-
vada no terreno das realisações mais rendúso o trabalho rude

AOOI(1� �� �� nO[Qscena, sem precedentes na His. \)bjectivas, máo grado a male- dos nossos pescadores, dando- AOn u '� O[ ��Un[Otoria, dh entrega soIemne dos dicebCla dos ]l'omens endureci- lhes a pOSSibilidade de conquis-' J [ I

passaportes a· um homem de dos que, por se não Jbala;:ça- tarem um POI1I,;O mais de con, �

_ bem por_, amigos seus dedica- rem a fazer algtlma cousa pelos forto e bem estar na vida. Mediante a valioso auxilio de

dos que lhe segredavam en- outro,s, depreciara e dão ir.tui- Dessa .. tre .. medidas, a pri- oito conte de reis que lhe foi

tos menos dignos ao trabalho meira tem sido posta em pra- remettido pelo Governo Federal,
tre lagrimas: "Parte, bom e dos que procurapl agir, com tlC8 pela Colania Z - 2 em de, conforrnidadf' com a prome�sa
velhinho amIgo. Faze este sa,- inteiro' desinteresse, em pro- mold,es restrictos, tanto quar,to feita em Março do corrente anno

criftcio para que a tua e nos. veito do proximo; o tentamen, o teu) permittido a sua situação ao presidente da Coloda Z-2,
sa Patria possa, celebrar,' sem �uperio: por vezes ás nos�as financelra; a segu oela está seI) poude f':;:ta aSEociflÇiÍl> proseguir

offensas á tua velha' estima, forças,· de real!sar praticamente do estudada com carinho e nRS obras do abriljo de pesca-
as noções da moral, christa, entrará em execução de Janeiro dores ao qual será dado O no

O culto da, democracia c da muito estimadas em 'theoria, proximo fu1"aro em diante, si me vener2ndo de "Frederico
Iíberdade." mas ainda pouco lembradas houver da parte dos SOClOS \fillar".

,/
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o PESCADOR 2

Essa obra foi, em concurren
cia publica, .contractada com os

Srs, Antonio Michelon e José

Agacio pelo preço de 12:900$000,
feitas algumas pequenas altera
ções no interior do predio , as

quaes em nada alteram a estruc

tura geral do edificic que serà
construido inteiramente de accôr
do com a planta conteccionada
pelo provecto engenheiro Dr
Alberto Baptista Pereira, nosso

distí ncto arrugo e esforçado pro
pugnador da naciorialisaçào da

pesca-
A respeito dessa construcçào

e de outros serviços da Colonia
Z-2, de que temos sempre da
do inforrnaçâo aos nossos leito

res, 'por mspiraçào da respecti
va directoria, que assi rrj, procede
não com o intuito de alardear

serviços prestados, m as umca

mente para dar contas, IDuit0 de

mocraticamente, de toci()s os

seus actos, á communhào social,
os nossos brilhantes collcgas d' "A
Raz)o" publicaram na edição de
21 do mez p . p'. dctaf hada no

ticia que muito nos apraz trans

portar para estas columnas, agra
decendo-lhes o incentivo dessa
efficaz co llaboraçào ao trabalho
uti: da directoria da Colonia Z-2:

'''Colonia 'de Pescadores Z,,2"
Esta utilissima sociedade aca

ba de contratar com os Srs. Jo

sé Agacio e Antonio Mich elo n
a construcção do abrigo des pes
cadores, pela importancia de do
ze contos e DQvece.nLos, mil reis.

Tendo sido aberta concurrencia
publica para essa cOllstrllcção,
conforme edital publicado no pe
nultimo numero deste orgão, fOI

apresentada apenas uma propos
ta, assignadé1 pelos actuaes con

tratantes, em que estes se propu
nham a executarl com pequei1as
modificações Jl planta confeccio
nada pelo Sr. Dr. Al'belto Bap
tina Pereira, pelo preço ele ... '

16:200$000.
Não consultando essa propos

ta o,: interesses da sociedade, re

soJveu a respectiva directoria abrir
nova concurrcncia, mediante ,cer

tas mod I ficações na parte i n ter'"
na do edificio, que entretanto,
não affectam a estrllctura geral
da' obra.
Assim o ,cimentado da parte ter-

-reu bem como pinturas intc:rnás
e outras modificações de menor

importanCla toram introduzidas
na planta, sei-Jd o, sob essas hases,
c_hamados conCUrre!lte<;, Apresen
taram-se então duas propostas:
lima do Sr. Joaquim Eemstorff e

outra dos 81'S. Antorlio l\'lichelon
_

e José Agacio!--a primeira na im
portancia de quatorze contos e

a segunda, na de doze contos e

nO\'ecentos mil reis." (

Foi naturalmente ólcceita esta

ultima, embora a Colonia não
disponha Ii,os recursos i_!llegraes
para pagamento immediato do pre
ço desse cOI,tracto, para o que
lhe faltam ápproximadamente tres
contos de reis,' que entreta'nto
espera conseguir antes de expira
do O prazo çle um anno em que

se compr0l!letteu a pagar essa dispósiçôes relativas ao Ensino Priva- superior, proceder-se-ha do 'seguinte
quantia restante, do, leis 'e regulamentos expedidos pe- modo: Os professores convidarão; por
Não é sem fundamento que a lo governo do Estado de Santa Ca- escripto ou verbalmente, as pessoas

directoria da nossa Colónia de tharina. � que terão de constituir a banca exa

Pescadores confia nos auxilias O dia lectivo, nessas escol�, é de minadora, bem como os paes dos
tanto" dos poderes .publicos c-o-

4 horas, começando as aulas ás 8 e

1-
alumnos e outras quaesquer pessôas

terminando ás 12 horas, com uma in' que julguem conveniente.
mo de particulares, attenden- terrupçáo de meia hora para recreio, Organisada a banca examinadora
do-se aos serviços que ja está No inicio e en<:erramento das aulas, - que deverá, tanto qua�to possivel, ser
prestando á causa dos' .pescado- os alumnos, devidamente formados e � constituida pelas autoridades do logar
res q ue vem a ser a causa de guardando_ a mal� ngor05,a .compostu- � e presentes tO?OS os alumnos da esco-

'mil dos nossos patrici o s que vi- ra, .e!Itoarao canticos patnoticos, sem & la, na respectiva séde, o professor
vem ou directa aLI indirectamente preJUlZO :las aulas de cant?, em que � dará inicio aos trabalhos, fazendo-os.
dessa profissão. aprenderao os

' hymnos patnos e can- � cantar um hymno patriótico; após
Como complemente ao seu çoes escolares. essa solemnidade , fará a chamada dos

programma que' ficará inteiramen- O ensino será ministrado, tanto quan= alumnos que devem ser submettidos a

te exe�L1taéo co m a construcção
to possivel, de accordo com o pro' exame e que são julgados em condi

d Abri r solve a directoria gramma de ensino das escolas isoladas, ções. de passarem para o 2, anno,

_

O
"

igo , e,), lI", ,
approvado pelo decreto n. J .322, de Venficada 'a presença de todos os

da Colónia Z-� ínstitun ��a .dos 29 de Janeiro de 1920, do Governo alumnos inscriptos, terão inicio as pro
xa beneficente para as fannllas os

f
Estadoal. vas, para esse fim, exigidas e que

seu_s a�socIad?s, por meio da qLl31 Os professores ter';" o maximo cu i- constarão de ieitura de um trecho em

serao soccorridas essas famílias dado com a cultura de seus alumnos prosa, pequenos problemas e arguição
quando) ,pela perda de seus' che- incutindo-lhes no espirito noções, adap- sobre as quatro operações erithmeticas ,

fes, fiquem a braçcs com as di- tadas á idade, dos seus deveres mo. copia d.e um trecho. do _livro de leit':l�
fficnld ades da sorte.

'

I raes! fazendo-lhes comprehender a ne- ra, rudimentos de historia e gcographia
O plano dessa caixa bcneficeri-] cessidade do trabalho. da, pr�t,lca das> do BraSIl.

,

te está em elaboração, Sendo a' virtudes que nobilitarn o, individuo e ?s a!umn.os. approvados nesses exa-

. .

d d J
'

, engrandecem a collectividade não es- me. terao direito a matricula no 20.
mesf;la corisnun a, e anello, quecendo nunca de chamar-lhes a 'at- anno do curso das escolas da Colonia,
proximo em �Iante, cem a por- tenção para os seus deveres cívicos e Dos exames será lavrada, no livro
centa�em de 20% sobre 8" arre-

para a suprema ventura que lhes foi de chamada, logo após á pagina em

ca-daçao mensal dos associados.' concedida pelo Creador" permittindo que estiver registrado o movimento do
Daqui destas colurnnas, sem- que tenham como Patria o Brasil. me: de Novembro, uma acta em que

pre postas ao serviço das boas Para esse fim, os professores farã-o: se!ao mencionados os nomes dos exa

causas fazemos um appelIo a pequenas prelecções nas aulas de terça- mmadores e dos alumnos approvados,
todos os homens de boa vontade feira e sabbado, aproveitando,outrosim,I' com a-s respectivas notas. '

,
todas as oceasiões opportunas para,

Essa acta s.erá do theôr seguinte:
para que venham ao encontro A d d d
des,:,as realisações uteis, v.sto es-

individual ou colleetivamente, ministrar I d
os tres la� o-rnez e Dezembro

aos "alumnos conselhos e," eXe71.Zp!,(Jr� o, anno de mil novecentos e vmte e
tal' verificado, até á saciedade, I d I ( ddessas virtudes. ' OIS. presentes na esco a nome a

que os intuitos da Co lo nia de N' di d f
.

I escola) d C I
.

d P dos Ias e esta nacionai, isto é, .,
,a o orna. e esca ores

Pescadores Z-2. são unica e ex- f iad f d diZ
- 2 Nossa Senhora d G "

nos .eria os e eraes ou esta oaes ," a raça,
clusivarne nte t,rodlgalisar henefi- não funccionarão as escolas. Os pro�' do logar o respentivo. profê5,
cios a dma classe numerosa de fessores, porém, convocarão os alum- ! sor Sr. '. e os examInadores

pauricios nossos, geralmellte des- nos, na vespcra, para comparecerem i Srs : pr�cedeu-se á chamada

provida de recursos._ /' no dia seguinte á escola, ás 6 horas I do.s al?mnos Inscrrptos para <;>5 exames do

Cumpre salientflr, nesta rapida da manhã, sendo então hasteada a pn�elro anno ,do estabeleCImento, pu
bandeira do Brasil. na frente da es- ,sando em segUIda, a banca examinadora

noticia, o apoio que vem �ispcn. b d I, cola, cantando os alumnos em côro o
a su metter os itOS a umnos ás provas

sando á directoria da mesma so° d·hymno nacional. e que tra�am a� Instrucçõe,s, expedi-
ciedade, O actual Delegado da

A' 18 h (6 h d t d)
das pela dlrectona da refenda Colo-

e
' .

d P t I II S s oras oras a ar e se- .

'd d
.

�ap1taDla O or 0, mo .• ,]f,
rá, com as mesmas formalidades' ar- ma" sen o approva O! os segUIntes

Capitão Tenente Manoel Eloy reado o symbolo da soberania naci�nal. aludmnos: (n�mes ,dos alumnos aPl?ro�
Alvim Pessôa, que deste modo Esses dias feriados são: I. de Ja-

va os, menc�::>na�do as !I0�as :elatIvas
secunda, não só a acção du Go- neiro _ Commemoração da Fraterni-

a cada um, !sto e, de dl�tIncçao, pI�
verDC' F ederal em pr ól dos nos- dade Universal; 24 Fevereiro _ Pro- nam�nte e slmplesm,?nte) 05 quaes SilO

sos p_escadores, como os esforços mulgação da Constituirão; 21 de A- con�lderad?s, em VIrtude das appro-

b 'I C
-

..

d T' d vaçoes obtIdas alumnos do 2 anno
da directori'a, da Calonia Z-'2, c fi -

ommemoraçao o Ira entes;' "

...
,

3 d M' D b" t d B I
ao ,curs-o desta escola. Foram mhabl"

O auxilio dhpensado aessa causa
'I e13 a�o -M .

esco

rClmen o o....J!:-, litados os seguintes alumno$ (nomes
I d s locaes SI ; oe alO -

ommemoraçaodI·[,e o� po ere
",. da Fraternidade d05 Brasileiros. 11 de ,os a umnos que por ventura tIverem

J' h P I'
-

d
-

C' , ,

. SIdo reprovados)un o - Tomu gaçao a onshtUl- P t
.

'

ção Estadoai; 1 . 'de Maio _ Festa ,ara cons ar, elt
:

. . . .. sec�e-

Ih E I I d T b Ih 14 d J Ih C f
,tano da banca examInadora -lavreI a

Trafi..a n� s6'à1l'll ares ,o ra II o; e u o - on ra- ,
'

-

U u';' \lU '

t
' -

d P 7 d S t b pre,;ente acta que asslgno com os de<
ermsaçao os 2vos; e e �m �o mais examinadores.

-

- Commemoraça\l da Independencla
No pnmelfO domingo do mez de i do Brasil; 12 de Outubro - Desco- Os examinadorefi.

Dezembro p. futuro realisar-se-hão nas I brimento da America; 2 de Novem'- ,'"
.

escolas da Colonia Z-2 os exames v bro - Commemoração dos Mortos;
regulamentares que têm por fim, -:erifi- f 15 de �ovembro - Proclamação da O Professor

car o aproveitamento dos, l'ilum'nos, � K.epubhca; 17 de Novembro·':_ Adhe- � .

bem como fazer as pro'moções á clas-, I são do Estado de Santa Catharina ao Desta acta será extrahida uma co-

se immediatamente superior, tudo de � regimen republicano; 19 de Novembro pia- fiel para ser remettidã' ao presiden
accôrdo com as disposições de ,leis em 1- Festa da bandeira; 25 de Del.em; te da Colonia, juntamente com Oi no

vigor neste E stado. � bro --, Natal- de Jesus. mes do alur:nno _

e da alumna que, pe-
Para esse fim e outros que entendem O dIa 29 de Junho é reservado á la sua apphcaça,o, comportamento e

com a boa marcha dos serviços esco' Festa dos Pescadores. ' provas do exame mais se salientaram
lares, publicamos as instrucções ,,;baixo, .

Os Fiscaes da �olonia têm ingeren- na e�tola e aos quaes serão conferidos
emanadas da directoria da mencIOnada, Cla nas escolas UnIcamente para os

I
premlOs. '

Colonia e para as quaes Chamamos,
a seguintes fins: 1. verifical- si os profes- Nas escolas de Enseada Fioueira e

-

attencção dos Srs. professores. sores cumprem es�as instrucções, 2. ,Ilha do Mel ficam dispensados �s e;x:.a-

I t,
- l t '_ passar, no fim de, cada n:ez, os attes- mes, por haverem começ�do a funccio-

1'iS I ucçoes re a l
Ü tados de' frequencla, medIante a apre' �,nar depois do mez de Maio. Os res-

'Vas ao ensino nas W senta�ão dos quae� os professores

re-I'
pectivos professores c,�nvocarão os

, I� ceberao seus vencImentos. 'alumnos para uma reumao no edificio
escolas da C%ma, _ I:>ara os exa!lles que, se realisarão, �

da escola no dia 3 de Dezembro,
de PescadoFes Z-2 � �,,:s .escolas cUJO funcclOnaf!lento teve I,' tendo então logar a festa de encero,

T ',,- " § InICIO antes,.do mez de-MaIO, .fican�o � ramento das aula8, de accôrclo com o

,,lwssa -- en flOra da

I
as demaiS Olspensadas dessa eXIgencla, I pr9gramma que !ôr organisado,

Graçall• e a que comparecerão apenas ,os

I
pur�nte todo o. mez de Dezembro

,

-, alumnos que foreIa, pelo respectIvo delxarao de, funeclOnar' as escolai da
As escolas da Colonia regem�se, em i professor, julgad9S' em condições de Colonia, recomeçando as aulas no

tudo que respeite ao" ,ensino, pelas D passar para a ,classe immediatamente dia 2 de Janeiro.

"

....

•
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o PESCADOR 3

Prophylaxla rural

rezfstrados

derreiem no sentido de dar maior arn plitude de acção aos en,

carregados do sub-posto desta cidade, de modo a tornar esta

veis, com a- obrigatoriedade de certas medidas hygieni cas do,
mi, rliares, os resultados proveitosissirnos verificad0:;b com a as

sistericia medic-a de ss e estabelecimento,
DI) assumpto trataremos mais detalhadamente no proximo

número deste orv
â

o.

.---._E;.te·' &�Está se procedendo á cobrança das assignaturas deste
orgão, relativas ao 2. semestre do corrente anno, a vencer

�e em Dezembro p. futuro'
Aos assignantes desta cidade pedimos o- obsequio de

satisfazerem o pagamento da pequena contribuição com que,
mais 11 titulo de auxilio, do que de assignatura, concorrem
para tornar exeqnivel a circulação desta pequena folha
cuja utilidade é indíscutivel.

Aos assignantes de outras localidades, rogamos enviar as
irnportancias de suas assignaturas, pelo correio, fazendo

. os descontos devidos.

I 1\1da correspondencia deve ser sJirigidn ao director deste

·t:�:::·�::fj�,��:::�����.���.,.Y�,�"�:J
_- --

_._--
-_."---- - -

-- ----

Os trabalhos executados pelo sub-posto desta cídade.

00 Sr. Ubaldino Palhares, distincto e Abnegado [une
cionario do Departamento Nacional de Saude Publica, a

quem se acha confiado o sub-posto de prophylaxia, recebe
mos urra synopse dos trabalhos executados no referido es

tabelecimento, desde Julho do corrente anno até Setembro
ultimo,

Damos a seguir o resumo desses trabalhos que consti

tu em eloquente attestaço dos beneficios que vêm senda pres
tados á nossa população:

Doentes

\. Desde �
Julho I
-

937
327
8546

1349

\ If Desd� I�etembro Julho
I..

-1-p-r-ir-n-e-ir-os-·--��I-·-477--=1-2-7-2�'-1-7-4�9-posteriores �

I 271 195 466
JTotal I 748 1467 2215

Exames de sangue

{
positivos 23 33 56

para pesquiza de: negativos I �3 52 75
hernatozoarios total 46 85 131

Outras, pesquizas microscopicas 2 7 9
• I

Primeiros exames para a taxa' de

hemoglobina '

Outras analyses de laboratorio

f contra verrni
Medicações no. postol noses

impaludismo

:;�::ã::S medicaçã'1 de o��;�:no
.

1 total
curativos de ulceras e outros I

I
vaccinações
revaccinações

total Iattestados

520
Serviços executados

Exame de fézes

415

Prophylaxia da
variola

991
282
1273

6

8
14

. ,3
2
i2
14
14

1927
385

2312
5

11
16
1

Pharmacia

Total

1317
-

>1'21
131

�oticias

I 1869
I

Total

761
4

2918
66/
3585
11'
19
30
4
2

17'
19

19

, VIam,,!;
Club nauticn "Cruzeil'o do Sul"

Esta u ti 1 associação esparti va
continua, sob a profi qua acção
de ,UH digna dir e cror ia

, a tra

balhar activamente em pról do
desenvolvimento dos seus ser.

'.

VIÇOS.
No dia 20 do corrente foi

assentado o madeiramento da
cobertura d., prédio que esté
construín:l.o, para séde e poucos
dias após chegava do Rio uma

yol e a 4 remos, elevando se

actualmente a tres o numere
da s em bar cacô es po ssu idas p ero
c lub "C-:ruzeiro do Sul"

De todos os sp orts, o do
remo é sem duvida, o que mais
convém á n o ssa gente;merecem,
pois, todos os nossos applausos
as nobres iniciativas no senti
do de elevar cada vez mais 2

asso c.ação esportiva a que nus

refer irnu, mesmo porque á
vastida.. e helleza ela Babitonga
constituem, só por si, incenti
vo bastante' para esses ernp re
hendim e ntos.

.....

o Sr":' Olyrnpio GC"l rressen teve
11 gentileza de offerecer à Colorna
de Pes cadores Z-2" a planta que
RstR rria ndou confeccionar por
aq ue}le dis ti nct- l agrirn en-or, du
terreno doado á referida Colonis
pela Carnara Municipal e onde
esrà sendo construido o abrigo
«, Frederico Villar."

Este gesto do Sr. Olympio
Gôr resen muito penhorou a di
rectorra da Colonia Z-2 que
vê, assi ln, os seus esforços a rn

parados por homens de boa von

tade.

1176
- 4

5
5
[)

I

jl Sete.mbro I Desde I TotalJulho

1 164 4·5 I 209

.11250 1380 i 2630
452 632 1084

1120001 14500 �6500

15COÓO 173100 123100

Receitas aviadas
Gasto de chenopodio
Idem de quinina

(grammas)

Idem oJeo de lICl!lO

Idem sulphato de 'magilesia.

Confo rme i nstrucçõ es expedi"
- <los pela directoriu da Coronia

Raymundo Rupp. Z-2 aos respectivos Fiscaes nas

O nosso amii.o sr. Paulo Ru pp, díff'erentcs zonas de pesca, será
residente no Roei o Grande e imposta a multa de 5$000 a di
dedicado soei o da ( .o loriia Z- -2, I versos socio s que se

te.'
m negado ao

passou pelo desgosto de .perder pagamento de suas meusalidades
um seu filhinho de 8 annos de SCIT1 qualquer motivo que [usti
idade, no dia 25 do mez p. p fique esse irregular procedirnen-

Rs ymundo Ru.vp era o nome to, SI até 25 do corrente não sa

ciei. interessante creança quese a- tisfiserem esse pagal1letltc).
chava matriculada na escola Os socios que forem desse

daquella locahdacle , rn ere cen do I modo, punidos e .que .se nega
sempre p-Ia sua appl icaçà o e re,m a salisfaser o pagamento
excellente corriportamerito loua da multa imposta e das mansa

vares do respectivo professor. lidades em atnizo, traf)sg'íetÜn-
Aos ,:;eus extremosos ['aes do pnrtanto, a· dispo�içâo da le

enviamos sentidas condolencias. tril h) do ar!. 4' do Regulamen-I

to ,i[\!- eolonia-s de fJesçadores,
João de Castro Gonçalves "eiã, eliminadc>s da cU:.Jperativa
No logar Itape Va falleceu, no flc"ndo SUjeitos ás taxas regu

dia 5 d,) c{'rrente, esle dedicado lamentAres q\k incide'11 subr'e
sacIo da Colonia Z-2, prostra- os pe"caliore� ni\o c,;li'i.i.;ados e

do por cruel enfermidade, Ao ao� OlWOS onuS que decorrem
selI enterramento compareceram dA sua sltLJ-açi'to de isolamento
m uitoc: cunsoclos que lamenta- no �eio da Tommunionde socraL
ram a perda do bom càmpa- Essa medida extrem8 tem sido

Não ha palavras que possam. mais do que essa eloquente
demonstração ar ithmerica, encarecer os beneficios prestados por
essa obra verdadeiramente nacional e fundamentalmente cr.r istã,
da prophylaxia rural. I

Ao Snr. Ubal d ido Palhares que vem dando inteira ex e cu

ção aos seus nobres encargos, 'nao sórn ente corno t.mccionario,
o.:as.1. alma e abnegação de sin�ero armzo (io� seus p atr i

C10S, mUlto agradecemos a� e:xpre.ssoes gentlS com que, remet

ten�o-nos a synopse- acima trarf;cripta, entendeu encarecer o

nosso humilde concnrso em pró] da ínstallaçãQ do sub-posto
de prophylaxia rural nesta cidade. Apraz-nos d íucta no terreno

pratico dessas realisações bemfazeja5.
'

Ahi Iterçarem()� armas, com denodo, eli,quanto Deus, na

sua l'vlisericordia, conceder-nos alento de Vida, rnáo grftdo as

infundadas desconfianças com que sóeô1 "cr ()Ibad()� aqueli.:s
que. à mingua de melhores requisitos para maIs alevaútéldos
emprehendimentos, procuram empregar os seus lazeres e úm
pouco de sua actividade em coisas de alheia utIlidade.
.' Nào terminaremos esta noticia sem Ufl' áppello aos orgã,ls
'dirigentes rio serviço de que vimos tratando, ['anl que pro-(.i·-

nh eir o , Aos seus parentes e n-

p ezames.

o Sr. Marcelino Alves, presi
dente d a Ce lorna l-I, procurou
í) presidente da soc ie.iade couge
ne re desla ilha, para cornmuni
cas-Ihe, 6'11 resposta ao otficio
recebido, que ia promover urna

reunião dos sócios daquella Co
lo nia, com o fim de obter algum
auxilio para o abrigo de pescadores.
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por mais de uma vez exigida pe
las circumstancias e mais de uma

vez protelada pela Directoria da

Cc.lonia Z-2, que tem posto
em pratica todos os recursos sua

sorios no sentido de compellir'
os mais relapsos, ao curnprimen
to dos' seus deveres.

Não e mais possivel conternporisar.
Os socios da Colonia Z-2 de

vem ter ja comprehendido. pela
evidencia dos factos, que ha si
do; em favor delles , adopt.ida
uma serie de medidas de protec-

-
. . \

çao e assistencia.que precisam
ser correspondidas: por accôrdo
com a Superintendencia Muni

cipal foi supprimido o dizimo,
por acto das autoridades superio
res da Marinha fot-Ihes concedi
do ° privilegio da dispensa de
arrolamento às embareações de

.

pesca; por esforço da directoria
(oram creadas escolas em oito
localidades da ilha, frânqueada
assistencía medica aos enfermos
ate o momento em que a crea

ção do posto de prophylaxia e

as aperturas financeiras da socie

dade, demonstraram a necessida
de ou a posdbHidade de sus

pender tal serviço, embora>- pro
visoriamente; alguns auxilios de

particulares e o recente auxilio
valioso do Governo Federal, per
mittirarn contratar-se a construc

�ão do Abrigo' d o" Pescadores

que será em breve uma realida
de. Outros projectos tendentes
a facultar maiores auxilros aos

pescadores estão sendo estudados,
como se pode ver iftcar pela lei
tura deste orgão
E' mister que seja esse traba

lho correspondido.
Não foi senão depois de grano

de relnctancia que a actual di-
-rectoria desta Colónia acceitou a

incumbencia de organisal-a, a

instancias dos pescadores, e do

Snr, Comrnandante Frederico Vil
lar. Cada um dos membros dessa
directoria acceitou-á como uma

tarefa digna e patr iotica , e não

têm poupado esforços para con·.
seguir leyal-a a bom termo: es

tão com a consciencia tranquilla
do dever cumprido. Tudo agora
está na depend-ncia dos associa
dos. Destes, a maior parte tem

tido a noção exacta dcs seus de

veres e vêm correspondendo aos

compromissos assumidos; alguns,
porém, negam-se a satisf'azet-o,
com deploravel ingratidão e pro
fundo desconhecimento dos mais
comesinhos principies de socia
bilidade. Dentre estes, uW ou

outro chega a injuriar aquelles
que trabalham pela communida
de de que fazem parte, esque
cendo-se de \que os seus patr icios
que dirigem a Colonia de Pesca
dores têm, graças' a Deus, um

nome a zelar e si ° emprestaram
-a esta obra.. foi porque reconhe
cem-na boa 'e confiada ti bras i

leiros dignos como sempre o fo
ram os officiaes da nossa glorio
sa Marinha de Guerra.
Os elementos dissolventes serão

eliminados do seio da Colonia Z-2.
Assim. acautelem-se os que

ingenuamente se deixam arrastar

_ pela malcdicencia desses máos

elementos, afim de não serem

confundidos com elles,

1922

COLONIA DE PESCADORES Z - 2 "NOSSA SENHOR.A DA GRACA"
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO MEZ DE 'SETEMBRO

"

,� .

I 1922 Recãita
Set�mbro Importancia offerecida pelo

Governo Federal para auxilio da
Construcçâo do abrigo dos Pes
cadores e, recolhido na Caixa
economica Cad. n. 1606

.

2 Saldo que pa$SOU para este mez
na Caixa económica Cad. 1606

2 E. poder do Thesoureiro
" Importancia de mensalidades
dos Social.

\ .

\

8.000.000

304.306
234.430

353.000

\
\
.\

.

\
8.�91.736

S.ooo.ooo
234.430

8.891.736
O Thesoureiro

Fernandes Torre�s

Despesa
Setembro I Ímportancia paga ao professor da

escola Prof. jôaq. S.Thiago doc. I
2 Importancia paga ao Professor dã

escola Carlos Hoepcke doc. 2
.. Dita paga ao Professor da escola
Tenente Zenethilde doc. 3

4 Dita paga Bp Professor da �cola
Presidente Epitacio doc. 4

4 dita paga ao Professor da escola
Hercilia Luz doc. doc. 5

, 6 dita idem ao Professor da escola
Senador Schmidt doc. 6 .

8 dita idem á Professora da escola
Teneate Nuno doe. 7

8 dita paga de aluguel da cala onde.
funcciona a escola Tenente Ze
nethilde doc. 8

'o dita despendida com enterro de
2 socios doc. 9

.

12 dita paga ao Zelador da banca do
peixe doc. lo

. ", 12 dita idem aluguel da casa nde
funciona oi escola Senador Seh-
mite doc. n. II

'

dita pago portes de correio espe
dientes e auxilio á Socios doe, 12

13 dita pago porcentagens aos procu
radores doe- 13

1922

"

,20 Saldo que passou para este Mez
na Caixa econosaica ,

29 [mportsncia recebido do Governo
_
Federal e recolhida na Caix·a
económica cad. 1606

3.0 Em poder do Thezoureiro

35.000

35.000

<40.000

35.000

"35.000

35.000

Visto
O Presidente: A. S. Thiago

_ 30.000'

\

8.000

25.900

12.000

5.000

21.800

35.3':>0
353.000
\.

30<4.306-

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO, MEZ DE OUTUBRO
Receita
Saldo que passou para este

mez na Caixa económica
1 Importancia recebida do Co
vemo Federal e

-

recolhida a

Caixa econonaica Cad. '1.606
I Em poder do Thesoureiro
2 Mensalidades recebida 'pelo
procurador Jordão

3 Dita idem pelo procurador
Antonie Manoel

3 Dita idem pelo procurador Ja
guarnna Pontal

.. Dita Idem pelo procurador
Hercilio

_. Dita Idem pelo procurador
Antonio Corrêa

_. Dita Idem pelo procurador
Francisco Inocencio

4 Dita Idem pelo procurador
, Ceriaco
4 Dita Idem pelo procurador
Custodio

.. Dita Idem pelo procurador
Martinho

5 Dita Idem pelo procurador
Theotonio

5 Dita Idem pelo procurador
Bemvindo

6 Dita Idem pelo procurador
João Maia

6' Dita Idem pelo procurador
MascareRbas

304.306

8.000.000
234.430

1(>4.000
.

/

163.000

167.000

158.000

104.000

75.000

95.000

41.000

35.000

30.000

30.000

14.000

42.000

8.304.30()
325.930

9.656:736
O Thesoureiro

Fernando Torrens ,

Despeza
I Importancia paga ao professor
-jordâo Silva doc n. I

J Dita Idem ao Professor da.
escola Carlos Hoepcke doc. 2

1 Dita Idem ao professor da
escola T. Zenethilde doc. 3

1 Dita Idem 'ao professor da
escola Epitacio Pessoa doc. -4

2 Dita Idem -ao professor da,
escola Hercilio Luz doc. 5
2 Dita Idem ao professer da
Senador Schmit doc. 6

2 Dita Idem ao professor da
escola Tenente Nuno doc. 7

2 .Dita Idem 2. prestação de
uma rede doc. 8

5 Dita ldem_ li Justino Cidral
de Tijolos doc. 9

6 Dita idem á Pharmacia Mi
nerva doc. lo

7 Dita Idem de sellos e reco

nhecimento de Firmas do Con
tracto do abrigo doc. 11

8 . Dita pago á Professora dos Pau
las doc. n. 12

9 Dita Idem ao Zelador da Ban=
ca Peixe doc. n. 13

lo Dita Idem á Jorge Zattar doc.
n. "14

·10 Dita Idem aluguel Casa escql�\
S. Schmit. doto 15

12 Dita Idem á Severiano Perei
ra e Portes do Correio doc. n. 16

13 Dita Idem espedientes objec
tos escolares e Resto de Conta
doc. n. )7 I

14 Dito pago aos Cobradores
doc. n. 18

1922 •

Outubro

I 5. Importancia existente na Caixa
Economica Sob. Cad. n , 1606

I 5 E. poder do Thesoureiro

Visto
O Presidente: A. S .. Thi!lgo

h..

35.000

35.000

35.000

35.000

35.000

30.000

300.000 .

75.000

161.000

27.600.

9.000

12.000

10.900
pi

5.000

·7.000

62.200

111.800
1.026.500
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,ExGe,:rrptos do, poema irradieto

fo' Conscicncia
O' scentel ha do berri que brilhas no imo d'alma,
- sagrada vóz de Deus que falla á creatura '-

tu, que trazes ao crime o pharól do remorso,
tu, que trazes ao bem o premio da ventura;

eterna directriz dest'alma encarcerada
00 "êrgastulo da carne - ó santa consciencia
inspira me e irradia a tua luz sublime
pur sobre este paul da misera existencia.

Torna o meu verso humilde em clava da, verdade
que revolva e sacuda a rnóle da mentira;
dá-me todo o fulg6r da coragem heróica
que aos fracos revigora e que aos rudes inspira.

Eu, quero proclamar á geração presente
que passa d escuidosa, em brincos infantis,
'8 enorme hediondez dos crimes, que tolera
e que trazem á, vida infiltrações tão visI

Do templo da Razão, a se cu los fecbado,
"eis que a porta se abriu: os' seus largos hurnbraes
transponha a mocidade em cohortes sagradas
CO!TI a to rça dos bukfes na fur ia das cauda es.

I Depois venha dizer ao povo que o reinado
das trevas terminou e vai fazer-se a luz
e que um novo ideal impelle a raça humana
para o seio do azúl, aos braços de ] esús.

E' preciso 'Juctar. No pugillato enorme

h a de vencer o bem. O mal não terr, valôr.
E surgirá então, em toda a magestade,
sobre a Terra tran quilla o' reino do Senhor.

•

Vamos! Rasgue-se o véo da intriga e da Impostura
e .termiue esta far ça hedionda e secular
de crimes e torpeza, inf'amias e calum nias
que transformam a terra em vasto lupanar.

r

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. �. . ..

,

. . . . . � . . . . . . . . . . . . . .

.. : .

Assim fallou um d ia á minha consciencia
a vestal da Razão, a deusa da Sciencia

e minh ' alma vibrou' em colera sagrada,
atirando-se á lucta, inclomita, exalçada.

No cérebro explodiu-me a scentelha da idéa:
fez) a traço de luz, uma vasta epopéa,
ao 'crepitar do incendio, em louca volição.
Mas foi arrefecer de encontro ao coração ...

Transparecem, por isso, uns longes de clemencia
no surdo murmurar da minha consciencia.

Setembro de 1918.
Arnaldo S. Thiago.
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